
 

AROEIRA-SALSA 
Setor: PVA 

NOME CIENTÍFICO Schinus molle L 

NOME POPULAR Aroeira-salsa, aroeira, aroeira-mansa, aroeira-folha-de-salso, molle, 
pimenteira-do-Peru, entre outros. 

FAMÍLIA Anacardiaceae 

ORIGEM (N/E) N – Nativa da América do Sul. 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Apresenta distribuição natural do Peru ao norte do Chile e também 
no sul do Brasil, Paraguai, Uruguai e nordeste da Argentina. No 
Brasil, ocorre principalmente na região Sul, mas também há 
registros em Minas Gerais. 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADA) 

19°13'05.27"S 46°13'24.00"W 

TIPO DE 
PAVIMENTAÇÃO 

Grama   

POSSUI REDE 
ELÉTRICA PRÓXIMA 

✔️ Sim   Não  

CATEGORIA IUCN LC – Least Concern (Pouco Preocupante). 

CARACTERÍSTICAS 
MEDICINAIS 

A aroeira-salsa possui histórico de uso na medicina tradicional. 
Estudos sobre Schinus molle investigam principalmente seus óleos 
essenciais e extratos vegetais, que apresentam diferentes compostos 
bioativos. As folhas também apresentam compostos e estruturas 
secretoras associados à produção de substâncias aromáticas, e 
estudos anatômicos e fitoquímicos ajudam a explicar parte de seu 
uso medicinal tradicional. 

SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS 

As flores da aroeira-salsa são visitadas principalmente por abelhas, 
que atuam como seus principais agentes de polinização. A espécie 
apresenta importância ambiental por sua capacidade de regeneração 
e por ocupar ambientes onde outras espécies podem apresentar 
maior dificuldade de estabelecimento. Além disso, sua utilização 
como árvore ornamental e paisagística é bastante difundida, 
especialmente devido à copa, às folhas delicadas e aos frutos 
avermelhados. 

ASPECTOS 
ECOLÓGICOS 

Ecologicamente, é considerada uma espécie que apresenta boa 
capacidade de regeneração natural. A Embrapa também destaca sua 
capacidade de colonizar solos pedregosos e drenados, sendo 
considerada uma espécie bastante resistente. 

CURIOSIDADE A aroeira-salsa é conhecida como "pimenteira-do-Peru" porque seus 
pequenos frutos apresentam sabor picante e podem ser utilizados 
como especiaria. A espécie também é tradicionalmente utilizada 
como árvore ornamental e medicinal em diferentes regiões. 
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